
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI 
DIAMANTINA – MINAS GERAIS 

 
PRÓ-REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS 

  

 

 

INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO 

PÚBLICO  

Estas Instruções Específicas, o Edital nº 076/2014 e a Resolução nº 13 - CONSU, 

disciplinarão o Concurso Público da classe de Professor Classe A – Adjunto A, não 

cabendo a qualquer candidato alegar desconhecê-lo 

 

ÁREA DE CONHECIMENTO: Botânica (Taxonomia, Morfologia e Anatomia Vegetal) 

CURSO: Ciências Agrárias 

LOCAL: Campus Unaí  

GRUPO: Magistério Superior 

CATEGORIA FUNCIONAL: Professor Ensino Superior 

CLASSE: Professor Classe A – Adjunto A  

 

1. DA TITULAÇÃO 

 

Bacharelado em Agronomia, Ciências Biológicas ou áreas afins, com Título de 

Doutor em Botânica, Biologia Vegetal ou áreas afins. 

 

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Anatomia de frutos e sementes (origem, constituição anatômica, morfologia 

externa e interna, e função); 

2. Anatomia e morfologia da folha (origem, constituição anatômica, morfologia 

externa e interna, e função); 

3. Anatomia e morfologia da raiz (origem, constituição anatômica, morfologia 

externa e interna, e função); 

4. Anatomia e morfologia do caule (origem, constituição anatômica, morfologia 

externa e interna, e função); 

5. Anatomia e morfologia dos órgãos reprodutivos (origem, constituição 

anatômica, morfologia externa e interna, e função); 

6. Anatomia, morfologia e regulação do metabolismo de plantas C3, C4 e CAM; 

7. Aspectos teóricos e metodológicos de etnobotânica. 
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8. Briófitas e pteridófitas (caracterização, morfologia, reprodução, importância dos 

grandes grupos e relações filogenéticas); 

9. Célula vegetal e tecidos vegetais (parênquima, colênquima, esclerênquima, 

epiderme, estruturas acessórias); 

10. Classificação dos seres vivos. Princípios e métodos em Sistemática Vegetal. 

Sistemas de classificação (histórico, teorias e princípios). Nomenclatura botânica 

(princípios, regras e recomendações). 

11. Gimnospermas e angiospermas (caracterização, morfologia, reprodução, 

caracteres diagnósticos das principais famílias e relações filogenéticas); 

12. Herbário (coleta, preparação, conservação e armazenamento de material 

botânico), organização e utilização de chaves de identificação; 

13. Meristemas, embriogênese e o desenvolvimento vegetal; 

14. Taxonomia de plantas de interesse economic; 

15. Técnicas de microscopia (ótica, transmissão, varredura e confocal) e de preparo 

de amostras. 
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